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o PAPEL SOCIAL DO GEÓGRAFO 1 
José Borzacchiello da Silva' 
É enorme a satisfação que sentimos em participar deste V/lI Encontro Estadual 
de Professores de Geografia, que pela sua grandeza demonstra a capacidade de 
mobilização da seção Porto Alegre, em busca de melhores condições de vida e de 
prática profissional de nossa categoria. A AGB - Porto Alegre, destaca-se no qua-
dro de nossas seções pelo alto nível de sua atuação junto à sociedade, desenvolven-
do com seus associados atividades de grande interesse. Merece a atenção e respeito 
dos companheiros das demais seções pela seriedade e pelo compromisso que a mis-
são de fazer, discutir e refletir a Geografia, impõe. 
Neste evento em que temas significativos serão discutidos, tendo a questão agrá-
ria como geradora de tantos outros, temos certeza de que o VlI Encontro Estadual 
de Professores de Geografia será ocasião de extrema importância para o avanço e 
adoção de Dava postura em nossa prática social. 
A amplitude que envolve a ciência geográfica, privilegia o estudo do espaço, ca-
bendo-nos o papel fundamental de analisá-lo em tennos geográficos, isto é, repleto e 
prenhe dos conflitos sociais, onde a luta pela terra constitui o problema essencial. 
O momento em que o país elabora uma nova constituinte aguça nossas indaga-
ções e preocupações. Urge fazer com que a Geografia cumpra, enquanto ciência e 
através de seus profissionais, o seu papel de ciência capaz de propiciar, através de 
seu conteúdo, a compreensão do espaço geográfico, como espaço da prática da ci-
dadania, espaço como locus da produção e da reprodução da sociedade. 
O geógrafo, enquanto profissional especialista do espaço, diante da necessida-
de dessa redefinição da espacialidade da cidadania tem desempenho fundamental, 
uma vez que ao estudar os movimentos sociais, urbanos ou rurais, enaltece seu 
papel social. Enaltece-o, na medida em que fornece pistas, através de suas análises, 
aos espoliados, aos despossuídos, para que estes prossigam as lutas em busca de 
uma sociedade mais justa. 
Chamamos a atenção para o conceito de geógrafo, por nós considerado no "latu 
sensu", ou seja, todo aquele profissional que faz Geografia, seja técnico ou professor. 
Assim, a dicotomia curricular bachareVlicenciado perde sentido, pois todos fazem ou 
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reproduzem a Geografia. Daí a grandeza do sentido social do geógrafo e a negação 
daqueles que consideram este ou aquele o "verdadeiro geógrafo". Sabemos que um 
número significativo de professores de Geografia repassa conteúdos de livros didáticos 
e que grande parte de geógrafos de gabinete executam atividades- meio à Geografia e 
não atividade-fim. Dai questionannos qual o sentido e qual o papel social de profissio-
nais, com atividades dessa natureza. Com essa prática, a Geografia seria uma ciência 
transformadora da realidade social? Qual a visão do social que tem a Geografia através 
daqueles que fazem-na dessa forma? Para responder essas questões, poderíamos ater-
nos à própria evolução do pensamento geográfico através de escolas variadas. 
Se deixarmos um pouco de lado o aspecto determinista da Geografia alemã e nos 
firmarmos no aspecto etnocêntrico da Geografia francesa, veremos que a chamada Ge-
ografia de La Blache, calcada no conceito de gênero de vida, é uma Geografia extrema-
mente eurocêntrica. Essa Geografia tem, antes de mais nada, um forte teor descritivo, 
a partir do reconhecimento do território e recebeu o nome de Geografia Humana. Ela 
é marcada principalmente pela tradicional e clássica dicotomia da Geografia: Geografia 
Física e Geografia Humana. Thda análise geográfica contida nesses pressupostos tende 
a enfocar a Geografia como uma ciência que não alcançou e não delimitou o seu objeto 
de análise; nela o objeto varia de "lugar", "território", "região", "área" ou "espaço". 
As bases teóricas da Geografia, calcadas em principios de escolas e geógrafos 
diferentes, criam a fraqueza da epistemologia geográfica, motivo maior talvez para 
as deficiências sentidas em grande parte dos profissionais de Geografia. Essa fra-
queza não ocorreu ao acaso. A miopia da Geografia para os chamados problemas 
sociais está intimamente vinculada à sua "neutralidade" tanto no aspecto acadêmi-
co quanto no aplicado. Dessa forma não conseguimos deslocar a visão de geógrafo 
daquela do cidadão, condições que se imbricam e resultam num único ser. Impossí-
vel admitir um profissional que consiga trabalhar desvinculado, como que neutro, 
como se o seu desempenho como trabalhador estivesse à margem de seu papel soci-
al. Não conseguimos desintegrar, repartir o individuo em cidadão e profissional. 
Constatada essa unidade, algumas questões merecem ser colocadas, tais como: 
Qual a preparação que o currículo universitário oferece para que exista uma ação 
mais eficaz do geógrafo no que se refere à gestão democrática do espaço? Como o 
geógrafo pensa o espaço que ele habita, produz e que ao mesmo tempo é o espaço 
onde ele deve produzir sua prática social? Como ele percebe a Geografia que ele 
faz nos escritórios de planejamento, e nas agências de desenvolvimento? A Geografia 
que ele pensa e o espaço que ele trabalha, como é percebido? Normalmente, as 
propostas de intervenção no espaço feitas por geógrafos não têm merecido muita 
atenção, principalmente no que respeita a preocupação com quem vai ocupar ou já 
ocupa aqueles espaços, e vai ter a sua vida modificada a partir de propostas de in-
tervenção por parte daqueles que, nos gabinetes, decidem os destinos de amplos 
setores da classe trabalhadora. O geógrafo, na maioria das vezes, carregado de uma 
forte visão positivista da realidade, propõe alterações que variam desde a simples 
intervenção em áreas urbanas até remanejamento de populações inteiras. 
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Muitas vezes, esses profissionais, agem dessa forma devido a inspiração positi-
vista da maioria dos Departamentos de Geografia, que acreditam realmente estar 
fazendo o melhor para o geógrafo, para a Geografia e para a sociedade. Estes fatos, 
entre outros, comprovam a alienação da ação social do geógrafo e, por conseguinte, 
a alienação de sua ciência. Assim sendo, a maioria dos geógrafos pensa o espaço a 
partir de sua visão positivista, onde a forma terp mais valor que o conteúdo, ou 
ainda não estabelece a relação forma e conteúdo como uma totalidade. Por isso, 
deve ser considerado o fato do geógrafo, atuando ao TÚvel de proposições, o que é 
raro, normalmente desenvolver uma atividade auxiliar, não ter muita consciência 
da importância desse fato. Raramente o geógrafo participa do processo decisório, 
ou seja, poucas são as ocasiões em que ele é chamado à mesa de negociações para 
decidir. Pela natureza de seu trabalho descompromissado, ele acabou sendo mais 
caracterizado como um coletor de informações do que o elaborador de projetas 
propriamente dito. 
Dessa forma, temos que repensar a ação do geógrafo, seu papel social enquanto 
técnico e/ou enquanto professor. Não se pode repensar o papel do geógrafo se não 
for discutido o papel dos Departamentos de Geografia, matrizes desses profissio-
nais. Não há porque acreditar que a Geografia mudou completamente, que sua ação 
transformadora da realidade já está em pleno emprego. Com um certo pessimismo, 
sabemos que muitos Departamentos são ainda conservadores, ou seja, mfopes para 
perceberem que os tempos mudaram, que a sociedade mudou. E a Geografia? Gran-
de parte daqueles que se engajaram numa luta pela introdução da Geografia reno-
vada no iriterior dos Departamentos é ainda, em muitos casos, alijada do processo 
de decisão no que concerne a alterações curriculares. A Geografia tradicional é 
ainda sustentada pela maioria dos professores. Sabemos que mudar é difícil e que a 
maioria dos seres humanos são resistentes às mudanças. Contudo, acreditamos nessa 
possibilidade, dai a razão de nosso trabalho. Ao mesmo tempo torna-se incômoda a 
convivência com aqueles que homenageiam uma legislação que nos impõe um per-
fil profissional desvinculado da realidade dos Departamentos de Geografia e do 
currículo mínimo em vigor. Com a nova legislação, o orgulho e status de muitos em 
poder participar de um grupo de profissionais inscritos no CREA, impediram a per-
tinência de se discutir se é ou não vantajoso para o profissional de Geografia per-
tencer a este ou aquele Conselho. Por que não um Conselho de Geografia? E a co-
missão MEC/SESU? Esta, através de "seu" grupo de estudo, impõe agora uma grade 
curricular calcada no perfil elaborado a partir da Lei 6664/79, imposta vertical-
mente, sem saber qual o perfil ou qual o tipo de geógrafo que a sociedade solicita. 
Enfim, seria geógrafo apenas o bacharel? Qual a diferença fundamental entre o 
conteúdo do bacharelado e o da licenciatura? Esta última,. além de uma formação 
igual ou idêntica, ainda leva vantagem de uma complementação pedagógica. No 
entanto, o geógrafo professor pode ter um papel fundamental na criação de uma 
consciência sócio-espacial no cidadão. Enquanto profissional ciente de seu dever 
de cidadania, o professor pode e deve desenvolver o conteúdo de Geografia a partir 
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do real, concreto, vivido pelos seus alunos e a partir da extrapolação para outros 
espaços, sempre com o cuidado de inserir aquele espaço real do estudante como 
um espaço integrado no espaço total. Assim, o conteúdo da Geografia enquanto 
ciência, não seria um "saber inútil", uma "ciência decorativa" sem nenhuma utili-
dade. Ao nível de escolas de 10 e 2° graus, pergunta-se que falta faria aos cidadãos 
se a Geografia fosse retirada do currículo? Qual a grande deficiência e como o cida-
dão ficaria prejudicado no seu cotidiano sem a Geografia, na forma como ela é trans-
mitida hoje? (LACOSTE, 1982:5). 
Daí o questionamento quanto à utilidade da Geografia. Até que ponto ela cria 
ou gera a integração indivíduo/espaço? Que criatividade é desenvolvida na criança 
com relação ao seu espaço morada? Toma-se necessário rever o currículo de Geo-
grafia para que possamos repensar a sua finalidade e desmascararmos a ineficácia 
do atual currículo que não atende às necessidades dos alunos, futuros profissio-
nais. Como produzir uma visão de totalidade do espaço numa ciência pulverizada 
em especializações, que estão intimamente vinculadas aos dois grandes campos 
dicotômicos Geografia Física/Geografia Humana ou Natureza e Sociedade na nova 
denominação? Logicamente esta estrut'tra é positivista, ou seja, funcionalista, par-
tindo do pressuposto que o todo é resultado da união das partes. Isso faz com que 
as discussões em Geografia sejam ainda fortemente influenciadas por esse eixo te-
órico (se é que se tem consciência dessa teoria). A nível de comportamento, isso 
traduz atitudes de trabalho, ou seja, um&. prática profissional que encontra enor-
mes entraves para mudanças. Por pouco mais que se tente repassar novas formas, 
outros esquemas de raciocínio, pouco se avança. Poucos se afastam do ponto de 
vista positivista da realidade, na análise do concreto. A percepção mais nítida dessa 
maneira de pensar, ver e agir no real, está presente nos mais variados diagnósticos 
que são realizados pelos técnicos, seja em órgãos deplanejamento, seja ao nível de 
ensino. A realidade advém da visão do(s) pesquisador(es), e não da visão dos pes-
quisados. Estes não passam de mero objeto da pesquisa, quando, na verdade, deve-
riam ser o sujeito da análise, a razão maior da pesquisa, o sentido maior da ciência. 
CORAGGIO (1979:5-27), num trabalho muito interessante sobre as políticas de 
desenvolvimento da América Latina, denuncia o alheamento das propostas quase 
sempre calcadas nas correções de distorções, no objeto pesquisado, no caso, o es-
paço, ou no pesquisador que parte do pressuposto de como deveriam ser as condi-
ções sócio-espaciais pesquisadas e nâo de como elas são. Mais uma vez as distor-
ções, são vistas ao nível das aparências sem que se busque a essência das coisas, ou 
seja, a análise a partir do real. Nesse caso, seu esquema de trabalho procura sempre 
modificar a aparência, sej a na sala de aula, com rótulos novos para velhos conteú-
dos totalmente desvinculados da realidade vivida pelas comunidades. Enquanto 
técnico, como pensar em mudanças no espaço, se elas não advirem de mudança 
estrutural da realidade, se não forem frutos de uma nova concepção do espaço onde 
o pensar e o fazer caminhem juntos numa nova tentativa de divisão do trabalho? 
Infelizmente, como profissionais de Geografia, continuamos, muitas vezes, propon-
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do alterações espaci.s desvinculadas da estrutura e dos processos sociais. E como 
substituir barracos por conjuntos habitacionais sem modificar as relações de traba· 
lho, responsáveis por um enorme contingente de despossuídos, sem oportunidade 
de educação, sem moradia, sem as mínimas condições de vida? Como pensar que 
modificar a condição de vida da população de baixa renda pode ocorrer com pro· 
gramas de qualidade de vida, se ainda não foram elaborados outros capazes de re-
solver problemas responsáveis pela quantidade de vida? 
Falar em qualidade de moradia (ou qualidade de vida) para quem não come o 
suficiente para se reproduzir como força de trabalho, constitui verdadeiro debo· 
che. A partir dessas considerações pergunta-se: Qual tem sido a ação do geógrafo? 
Qual a visão que ele tem de seu papel social? Como equacionar q.l.rrículo e socieda· 
de? Para isso é necessário que façamos nossa própria crítica e procedamos a uma 
revisão para que a Geogrinia se tome uma verdadeira ciência comprometida com a 
sociedade, onde ela está inserida. Para tanto ê mister que os geógrafos estejam en-
volvidos com as questões sociais pois não existe ciência neutra, solitária, desvincu· 
lada das práticas sociais. A ciência é fruto daquilo que fazem seus cientistas. A 
Geografia reflete o papel que desempenham seus geógrafos. É hora de mudanças, é 
hora de transformação! 
I Este texto corresponde à conferência de abertura do VIII Encontro Estadual de Professores de 
Geografia, realizado em São Gabriel/RS, em maio de 1988. À época não era praxe da AGB-PA a 
pUblicação dos trabalhos dos EEPGs. O presente registro atende à solicitação de associados. Dai 
sua inclusão sob a forma de anexo. O texto foi revisado pelo autor em junho de 1996. 
* Professor no Departamento de Geografia da Universidade Federal do Ceará. Foi Presidente da 
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